
 

 

 

 

 

 

 

  

                       

PROVA DISCURSIVA – CARGOS DIVERSOS / VESPERTINO 

 
TEXTO 1 

Os limites éticos da IA: como a regulamentação pode contribuir? 

 

 Quando a figura de robôs realizando tarefas humanas complexas era apenas matéria-prima para obras 

de ficção científica, o célebre escritor Isaac Asimov elaborou as “três leis da robótica”. Por meio delas, 

um robô deveria proteger a vida humana, obedecer às ordens humanas e proteger sua existência nesta 

ordem e sem entrar em conflito com as premissas anteriores. Hoje, a Inteligência Artificial já faz com que 

as máquinas executem diversas atividades humanas – o que torna necessária a criação de leis similares 

para delimitar questões éticas no setor. 

 Asimov já visualizava esse paradoxo em suas histórias. Afinal, quando a tecnologia evolui a ponto de 

criar robôs capazes de fazer as mesmas coisas de um ser humano, o que vem a seguir? A IA já consegue 

criar códigos de programação, produzir conteúdos diversos, conversar e dar informações às pessoas por 

meio das assistentes pessoais e até recriar digitalmente (e com assustadora perfeição) a voz e a imagem 

de uma cantora falecida há mais de 40 anos. Parece ser questão de tempo para desenvolver uma 

consciência própria. 

 

 Até porque é uma característica inerente a este conceito tecnológico justamente a capacidade de 

aprendizado para seguir evoluindo. Um sistema robusto de inteligência artificial consegue rapidamente 

identificar padrões a cada informação nova e, principalmente, aprender as principais demandas 

envolvidas. Aliado ao processamento de linguagem natural (base da plataforma do ChatGPT), está 

alicerçado o desenvolvimento dos robôs capazes de interagir com humanos. 

 O avanço foi tão rápido que executivos de tecnologia, incluindo o bilionário Elon Musk, dono do Twitter 

(ou X), chegaram a publicar uma carta pedindo o interrompimento do investimento em IA no mundo 

justamente pela ausência de limites éticos e de segurança. No Brasil, já existia um projeto de lei de 2020 

para tratar sobre inteligência artificial no país. Mas, em maio de 2023, foi enviada nova proposta para 

criar um marco legal para o tema, formando a base jurídica para essa ferramenta. 

 Parar o desenvolvimento tecnológico como pediram diversos executivos da área está totalmente fora de 

cogitação. Não dá para simplesmente interromper a evolução tecnológica porque ela é fruto do 

conhecimento. Em algum lugar terá uma pessoa estudando, testando e aperfeiçoando qualquer solução. 

Entretanto, a regulamentação age justamente para aparar estas arestas e garantir um ambiente pleno para 

que a Inteligência Artificial possa se desenvolver sem colocar em risco qualquer característica humana e 

social. 

 

Primeiro passo é definir o terreno ético da IA 

 Definir o conceito de ética pode ser tão complicado quanto explicar o que é inteligência artificial. Porém, 

de forma resumida, podemos compreender que são as ações e regras que guiam nossos comportamentos 
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e moldam a sociedade em que vivemos. Logo, fica claro que os limites éticos de qualquer tecnologia 

dependem exclusivamente da compreensão, aceitação e impacto em cada país e região. 

 Em outras palavras: ainda que haja normas internacionais, cada território deve estabelecer suas 

regulamentações. Atitudes condenáveis em cada cultura, evidentemente, deverão ser proibidas – assim 

como entender quais recursos podem ser utilizados para trazer benefícios aos usuários e quais as 

contrapartidas envolvidas. Reconhecer esse ambiente onde a Inteligência Artificial vai operar e quais as 

fronteiras impostas pela sociedade é um passo importante da regulamentação. 

 

Retirado e adaptado de: SALINAS, Renan. Os limites éticos da IA: como a regulamentação pode contribuir? 

Olhar Digital. Disponível em: https://olhardigital.com.br/2023/09/03/colunistas/os-limites-eticos-da-ia-como-a-

regulamentacao-pode-contribuir/ Acesso em: 03 set., 2023.  

 

 

 

TEXTO 2 
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TEXTO 3 

 

Disponível em: arquivosredigir.blob.core.windows.net Acesso em: 03 set., 2023. 

 

A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua 

formação, redija um texto dissertativo-argumentativo em modalidade escrita, empregando a norma culta 

da língua portuguesa, com extensão entre 15 e 25 linhas, sobre o tema “Os reflexos da inteligência 

artificial no cotidiano: possibilidades de uso, ética e regulamentação”.  Elabore seu texto pautando-o 

em argumentos, redija-o de forma coesa e coerente com o tipo textual solicitado. 

 

PADRÃO RESPOSTA DA PROVA DISCURSIVA 

 

PARTE I: FORMAIS 

 

Domínio da norma culta da língua  

 

 Especificação do critério: capacidade de emprego da variante formal e monitorada, seguindo os 

preceitos da gramática no que diz respeito a aspectos ortográficos, lexicais, sintáticos, semânticos e 

pragmáticos. 

 Espera-se que o candidato empregue a grafia culta da língua portuguesa – sem recorrer a abreviações – 

e desenvolva seu texto sem o emprego de gírias ou estruturas consideradas inadequadas pela norma culta. 

 

Pontuação, acentuação e ortografia 

 

 Especificação do critério: capacidade de acentuar, pontuar e grafar as palavras conforme os preceitos da 

norma culta da língua portuguesa. 

 Espera-se que o candidato siga as normas de pontuação, ortografia (não abreviando e seguindo os 

princípios do sistema alfabético do português do Brasil), grafe e acentue as palavras conforme o acordo 

ortográfico de 2008 (2016). 

 

Concordância verbal e nominal  



 

 Especificação do critério: capacidade de estabelecer relações entre os elementos de uma sentença, 

considerando aspectos como gênero e número. 

 Espera-se que o candidato siga os preceitos da norma culta, variando gênero e número para que estes 

concordem entre os nomes e verbos de uma sentença ou proposição. Necessário atentar-se ao emprego 

dos verbos haver, ter e fazer quando estes forem impessoais. 

 

Regência verbal e nominal  

 

 Especificação do critério: capacidade de perceber as relações hierárquicas que se estabelecem entre 

elementos de uma sentença, considerando necessidade de complemento e a forma deste complemento. 

 

 Espera-se que o candidato siga as orientações da norma culta ao estabelecer relações entre palavras 

(nomes e verbos) que pedem complemento, considerando que este pode ou não ser precedido de artigo (o 

que pode refletir no emprego do uso do acento grave – crase). Necessário atentar-se ao fato de que há 

verbos que têm seu sentido alterado de acordo com a regência empregada, como acontece em assistir (que 

pode pedir complemento direto – o médico assistiu o paciente – ou indireto – vamos assistir ao jogo). 

 

Colocação pronominal  

 

 Especificação do critério: capacidade de empregar as regras de próclise, mesóclise e ênclise, conforme 

demanda a norma culta. 

 Espera-se que o candidato saiba diferenciar as distintas situações e demandas de colocação pronominal, 

respeitando as orientações de emprego do pronome oblíquo átono em relação ao verbo. Necessário 

atentar-se, pois nem sempre a ênclise é adequada, conforme consideram muitos candidatos. 

 

Estrutura sintática de orações e períodos, elementos coesivos  

 

 Especificação do critério: capacidade de estruturar sentenças de forma clara e objetiva, apresentando 

correção e fluidez. 

 Espera-se que o candidato consiga construir sentenças que respeitem uma ordem clara na relação entre 

seus elementos e na relação de sentenças entre si, de forma que haja articulação entre as frases, orações e 

períodos no texto. 

 

PARTE II:  TEXTUAIS 

 

Respeito à estrutura da tipologia textual solicitada  

 Especificação do critério: capacidade de expor a respeito de um tema, indicando um posicionamento 

(tese) e apresentando argumentos que sustentem esse posicionamento. 

 Espera-se que o candidato se posicione (sem que, para isso, precise usar expressões como eu acho que, 

na minha opinião) a respeito da temática que está apresentando, que avance da simples exposição e 

apresente fatos, informações e recursos que fundamentem a posição defendida, além de defender essa 

posição por meio das escolhas lexicais. 



 

Sequência lógica e de organização do pensamento (introdução, desenvolvimento e conclusão)  

 Especificação do critério: capacidade de organizar o texto de modo fluido e que esteja organizado em, 

pelo menos, três partes (parágrafos). 

 

 Espera-se que o candidato inicialmente apresente o tema, contextualizando sua produção. Em seguida, 

desenvolva suas ideias de modo a posicionar-se e apresentar argumentos que avancem e retomem as 

informações necessárias sobre o tema. E, por fim, faça um fechamento do texto que conclua as discussões 

apresentadas, sem apresentar novos argumentos na parte de conclusão. 

 

Uso adequado de conectivos e elementos anafóricos  

 Especificação do critério: capacidade de articular as unidades do texto (sentenças, proposições e 

parágrafos) de forma consistente e coerente. 

 Espera-se que o candidato estabeleça relação entre as ideias apresentadas no texto, articulando-as, de 

modo que seu texto não fique truncado ou apresente apenas uma sequência de frases desconexas. É 

importante atentar-se ao sentido dos conectivos empregados, de forma que estes sejam coerentes (por 

exemplo: não iniciar conclusão com operadores como: no entanto ou embora, quando estes tiverem que 

introduzir um fechamento). 

 

Observância da estrutura sintático-semântica dos períodos  

 Especificação do critério: capacidade de estruturar sentenças claras, objetivas e que empreguem 

adequadamente os termos essenciais, integrantes e acessórios. 

 Espera-se que o candidato formule sentenças que apresentem a correta ordenação dos elementos, 

apresentando unidades de ideia e articulando-as quando necessário. 

 

Coerência e coesão  

 Especificação do critério: capacidade de sequenciar e articular as ideias em linguagem clara e objetiva. 

 Espera-se que o candidato apresente ideias que sejam articuladas entre si – isso abrange tanto avanços 

quanto retomadas que sejam processuais – e que elabore um texto que apresente unidade à leitura. 

 

PARTE III: TÉCNICOS 

 

Compreensão da proposta  

 Especificação do critério: capacidade de refletir sobre os empregos e os reflexos éticos da inteligência 

artificial em nossa sociedade. 

 Espera-se que o candidato apresente as possibilidades e usos que a inteligência artificial encontra em 

nossa sociedade e como ela pode melhorar nosso cotidiano. Para além disso, espera-se que haja uma 

reflexão a respeito dos limites éticos desse emprego e da forma como as regulamentações são necessárias 

para resguardar o ser humano de sua própria criação – pode-se, nesse sentido, recorrer às três leis da 

robótica de Asimov. 

 

Habilidade argumentativa (atualização, originalidade e relevância das informações)  

 Especificação do critério: capacidade de argumentar em favor do ponto de vista adotado. 



 

 Espera-se que o candidato tenha conhecimento a respeito de pesquisas, séries, filmes, livros, músicas, 

peças de teatro e/ou outros artefatos culturais que toquem na temática abordada. É importante que haja 

explicitação de fontes para a defesa da tese adotada – não apenas o emprego da opinião do candidato. 

 

Progressão temática  

 Especificação do critério: capacidade de avançar nas discussões apresentadas no texto de forma clara e 

consistente. 

 Espera-se que o candidato avance em sua exposição e argumentação, sem que fique girando sempre em 

torno do mesmo aspecto abordado. É importante atentar que o tema central precisa receber manutenção 

ao longo de todo o texto, mas outros aspectos relacionados ao eixo central precisam ser inseridos, ativados 

e desativados, ao longo de toda a tessitura textual. Há, ainda, a necessidade por não ser repetida a mesma 

ideia ao longo do texto, ainda que com linguagem diferente. 

 

Conhecimento do tema (cobertura dos tópicos apresentados: domínio e interrelação entre os 

conceitos centrais do tema proposto)  

 Especificação do critério: capacidade de desenvolver um posicionamento sobre o tema, articulando um 

tópico central a outros, secundários. 

 Espera-se que o candidato indique conhecimento a respeito das múltiplas possibilidades de emprego da 

inteligência artificial em nosso cotidiano, desde as mais básicas até as mais sofisticadas. Além disso, é 

espero que sejam relacionadas as inovações tecnológicas a novas possibilidades no cotidiano. É 

necessário, ainda, que o candidato apresente reflexões sobre a necessidade de se regulamentar os usos da 

inteligência artificial, para que aspectos éticos sejam respeitados nas mais variadas instâncias sociais. 

 

Capacidade de análise e senso crítico em relação ao tema proposto  

 Especificação do critério: capacidade de observar a temática sob o prisma criterioso e reflexivo dos 

efeitos da temática na sociedade. 

 Espera-se que o candidato se posicione a respeito da temática apresentada, não apenas expondo 

problemas, mas se posicionando em relação a eles e, possivelmente, indicando possibilidades de solução 

a esses problemas. 

 


